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Characterization and Occurrence of Anasirepha :eni!dae Zucchi. 

Diptera: Tephritidae and its Parasitoids (ilymenoptera: l3raconidae) 

from a New l-lost Piam. in rhe State oU Rio Grande do Norte. BraLil 

ABSTRACT - Charactcrs haseci on female tcrminalia are given to distinguish 

Anasireplia :enillae Zucchi from A. fraterculu.r (Wied.). Both spccies are 

verv similar and. A. :enildae specimens can he erroneously identificd as A. 

/ratcreu!u.v. The occurrence oU .4. :enildae in the State oU Rio Grande do Norte. 

in A. grandis-free arcas. is recorded for the firsi time. Also, its hraconid 

parasitoids and a new host plant are discussed. 
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Alvsi mac. 

Nos municípios de Mossoró e Asso (RN), 
local iza-e uma das poucas áreas. 
reconhecida pelo Departamcnto de 
Agricultura dos EUA, corno sendo livre da 
mosca-das-cucurbitáceas Ana.vtrepha grandis 
(Macquari), praga chave da cultura do melão. 
í)essa forma. a produção dc melão desses 

municípios é exportada para os EUA. sem a 
necessidade de qualquer tratamento pós-
colheita. Mossoró e Asso furam consideradas 

áreas-livre de A. grandis após cinco anos de 

estudos exaustivos ( Mor2allte 1991). 
Entretanto, mesmo numa área-livre, o 

monitoramcnt() da praga-chave é realizado 

permanenternente. Conseqüentemente. OS 

estudos iaxonômieos constituem-se em etapas 

básicas e decisivas para a definição e 
estabelecimento de urna área-livre. 

Em Mossoró e Asso ocorrem oito espécies  

de Anastreplia. sendo A. fraiereulu.r (Vied.. 

A. obliqua (Macqtiart) e A. sororcula  Zucchi. 

as principais espécies ( Araujo 1994). 
Recentemente. foram coletados exemplares 

de A. :enildae Zucchi. Essa espécie apresenta 

a terminália feminina semelhante a de A. 

tateic'ulus. Esse fato tem traLido dificuldades 
na identificação de alguns exemplares de 

moscaS- (las-frutas CO letadas 	nesses 

municípios. 
Com o objetivo de auxiliar a identiflcação 

de A. :enildae. que pode ser confundida com 

A. fralereulus. as teria inál ias femininas 

dessas duas espécies são discutidas. O 
primeiro registro de urna nova planta 

hospedeira de I. :enildae e de seus 

parasitóides braconídeos também é 

apre seu rado. 
As coletas. em frascos caça-moscas do 
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tipo McPhail com proteína hidrolizada de 
milho a 5%. loram realizadas rio município 
de Assir, no período de maio a julho de 1994. 
Tani bém foram obt idos exemplares de 
moscas-das-frutas de Frutos de juá Zi:ip/ius 
joazeim Mart. (Rhamnaceae), colhidos em 
Mossoró. Assu e Governador Dix-Sept 
Rosado. Os Irutos lorani mani idos em 
bandejas plásticas com vermicul ita. cobertas 
por uma gaiola. até a emergência da,, moscas. 
Os dados apresentados referem-se a coletas 
ocasionais. A identificação da,, moscas foi 
baseada nas Fêmeas, principalmente através 
do exame do ápice do ovipositor (Zucchi 
197$). Os parasitóides Foram identificados 
através das mandíbulas. propódeo e nervação 
alar (Leonel Jr. 1991). As ilustrações loram 
leitas com câmara clara adaptada num 
microscópio biológico. Parte dos exemplares 
está depositada na coleção do Dep. de 
Entomologia. ESALQ/USP. 

Caracterização Taxonômica. Ana.virep/ra 
:cm/dae fi descrita com base em exemplares 
(30 Fêmeas. 2 machos) criados ciii goiaba 
P.vi/ium t'ua/a1a ou coletados em frascos 

caça-moscas (Zucchi 1979). É uma espécie 
do grupo fraierculu.v. que apresenta o ápice 
do ovipositor (acúleo) mii ito semelhante ao 
de A .frarenulus. Entretanto, cru A. :enildae. 
o ápice do ovipositor apresenta leve 
constrição antes da serra, a qual possui 
geral mente mais de 12 dentes de cada lado e 
ocupa aproxiniadamnente 2/3 apical (Fig. 1 - 
3). O ápice do ovipositor de A. frw'eieuliis 
apresenta acentuada constrição antes da 
porção serreada e normalmente menos de 12 
demites de cada lado da serra, a qual ocupa 
aproximadamente a metade apical (Fig. 4). 
Em ambas as espécies, o comprimento cIo 
ovipositor é praticamente o mesnto (Zucclri 
197$). OU Seja, 1,80 - 1.90 mm cru A. :enildae 
e 1.5 a 2.0 mm em A. fratereu/us. Portanto. 
a suave constrição e a porção serreada mais 
longa são os principais caracteres pata 
distinguir A. :enililae de 4. frau'rru/us. 
Considerando-se que A. /aIercu/us é uma 
espécie muito comu iii e amplamente 
distribuída no Brasil e que as diferenças 
específicas entre essa espécie e .4. :eni/dae 
são baseadas em detalhes do ovipositor. 
exemplares de A. :en,/dae podem ser 
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Figuras 1 a 4. Apice do ovipositor (ventral). 1 a 3. Ana.rtrep/ra :dnilLlae paráiipo. exem-
plar de Mossoró e de Assu. respectivamenie): 4.À fruteira/as (de Natal 
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erroneamente identificados como A 
/)(lU'F( alas. 

Distribuição Geográfica. Apesar dos 
poucos exemplares conhecidos. A. :enildae 
pode ser considerada uma espécie de ampla 
distribuição no Brasil, pois foi registrada 
(material-tipo) no Ceará ( Pacajus, 
Marantuae e Fortaleza). Bahia (Cruz das 
Almas) e São Paulo (Ribeirão Preto e Taitíva). 
Neste trabalho, está sendo referida pela 
primeira vez para o Rio Grande do Norte 
(Mossoró. Assu e Governador Dix-Sept 
Rosado). Nos frascos caça-moscas instalados 
em Assu Eiram coletadas 96 fêmeas, das quais 
95 pertenciam à A. :'ni/dae e apenas uma à 
A. nhliqua. Portanto. em algumas ocasiões. 
A. :eniidw' pode sei' espécie relativamente 
comum. 

Planta Hospedeira. De frutos de .iuá Z. 
joa:eiro. foram obtidos 303 exemplares 140 
fêmeas e 163 machos) de A. :e,,iidae de Assu. 
6 (31"êirieas e 3 machos) de Governador Dix-
Sepi Rosado e 4 (2 fêmeas e 2 machos) de 
Mossoró. Os machos obtidos foram iamhéni 
considerados A. :eniidae. uma vez que 
apenas fêmeas dessa espécie foram coletadas 
nas amostras. Em realidade, é impossível a 
identificação de A. :cni/dae com base nos 
caracteres dos machos. Este é o primeiro 
registro de uma espécie do gènero Anaslieplui 
inlestando frutos de juá. bem como o primeiro 
recistro em frutos da família Rhamnaceae. 
() juazeiro e uma árvore originária das 
regiões áridas cio Brasil. que se conserva 
sempre verde (mesmo nos rigores da seca) e 
frutifica principalmente no período de ianeiro 
a maio. Distribui-se do Nordeste do Piauí até 
o Norte de Minas Gerais (Silva 1993). 
Anterior mente Zucchi 1979). o único 
hospedeim conhecido de A. :e,iihlae era a 
goiaba P. iUa/ai'(1 (não l iStad() por Norrhoiii 
& Kim 1988). 

Parasitóides. Das larvas/popas de A. 
zeni/dar criadas em frutos de juá. emergirani 
exeniplaes dos braconídeos Dorvuobracon 
amo/alas (Szépligeti) (Opiinae) de Assu (26 

fêmeas e 12 machos). Mossoró (4 fêmeas) e 
Governador L)ix-Sept Rosado (2 fêmeas) e 
.4sobara anasiiepiiae ( Mueseheck 
(Alysiinae) de Assu (2 fêmeas e 1 macho). 
Esta é a primeira constatação de hraconídcos 
parasitúictes de Anasirepha para o Rio Grande 
do Norte. E também o priniciro registro de 
parasitóicles de A. :e,iiidae. Anteriormente. 
A. aJiaSlre/)lIae (como Phaenocarpa 
anastrejiiae Mueseheck ) era conhecida 
apenas como parasitóidc de A. obiu,ua 
M acq uart) (como A. nu)rnhur/)raeof)lan.r 

Sei ii). no Panamá. Recentemente, esse 
parasitóide loi também obtido de A. obiiqua, 
no Brasil (Canal ei ai. 1994). 
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